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Instalação solene do Congresso, 89,21 horas com o lança 
mento a atetribuição da obra "O GAÚCHO E SUAS Ei Lo 
belissimo trabalho descritivo e ilustrado sobre habitos 
e vida de nossa gente, mandado publicar pela concoituad 
Metalurgica Abrario Eberio S.Ã., grande enprosa industri 
Atalo-gaúche, vinculada dósde os seus primordios as tre 
diçoes do Rio Grande do Sul 3 ê 
apresentação do livxo "SENTINEIA DO PAGO" do poeta mir] 
caxiense (12 anos ) Admar Ferreira, com apreciação di 
professor Waltor Spalding. 

és 9 horas, início das Sessões Plenárias ; 
12 horas, intervalo para refeição ; 
às 1) horas, continuação das Segsões Plenarias 3 
8 horas, intexvalo para refeição 3 

as 20 borasg, apresentaçao dramatizada na Escola Normal 
98 Jose. Homenagem aos Congressistas ; 
as 22 Noras dalle oferecido aos Congressistas. 

gs O horas, Missa na Catedral., 
es 9 horas, ainda Sossões Plenarias 3 
j2 horas, intervalo papa refeiçao 3 . 
28 horas, continuação das Sess0es Plenarias ; 
gs 16 horas, desfile tradicionalista ; 
as 21 horag, lincorramento do Congresso, entrega de med 
lhas aos Poetas o Prosadores tradicionalistas que lanc 
ram livros durante c ano de 1958, 

SESPARISANEHN SAM HSIera ia D 

Caxias do Sul, 29 de Outubro de 1958. 

CoToGs "RINÇÃO DA LEALDADE"



O TRADICIONALISMO E O O TURISMO. 

TESE DO Sr, ALFREDO COSTA MACHADO. 

PARECER, 

Nosso companheiro de lutas iradicionalistas, poeta Alfredo Costa | 
Machado apresenta, nº presente tese, além das conclusões, uma proposi 

ção: a conclusão a que chega é a de que "o Tradicionalismo é, incon- 
testiávelmente,a base sólidos em que se firma o Turismo em tôdo o mundo" 
e de que "o Turismo é fator positivo no desenvolvimento social, econô 
mico e cultural des povos", 

Sua tese, em resumo, diz o seguintes 

- O Tradicionalismo, base do turismo, ce o turismo fator enarme 

de riquesa e desenvolvimento sócio-econômico-cultural dos povos, o 

quef comprova com meticuloso estudo, através de estatísticas, do que 
representa o turismo nos países que o tem organizado, como Uruguai, 
Espanha, Portugal, Itália e ovtrose 

E julga, aliás, com acêrto, que nós, os tradicionalistas nati- 
vistas que lutamos por um Rio Grande maior, mais forte, mais culto e 

mais rico, temos o dever sagrado de entregar às gerações futuras o 
Pago em situeção tão elevada, pelo menos, como quando o recebemos 

de nossos avôse E diz mais que para isso precisamos fazer algo mais 
do que conter as glórias do passado; precisamos fazer algo que justi- 

fique a nosse verdadeira condição tradicionalista, e declara que para 
tal cabe-nos o dever de auxiliar os poderes constituídos, por todos 

os meios a nosso alcance, a incrementar o desenvolvimento do turismo 

em nosso Estado. ., 

A tese do gr. Alfredo Costa Machado, muito bem lançada e muito 

verdadeira em seu sentido geral, faz-nos, entretanto, pensar, olhar 

para nosso passado e para nosso presente sobretudo quando aponta co- 

mo fontes para o turismo og monumentos históricos e museus e as gran- 

des belezas naturais o que se juntam as nossas estancias tormais e 

fontes minerais. o 

Na proposição verbal que tivemos a aatisfação de apresentar a 

êste Y Congresso com relação à criação, em nossos Centros de Tradições 

da INVERNADAS DE IRVANTAMENTO E PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO, mos- 
tramos a triste situação em que se encontrak, praticamente abandona 
def, galvo exceções que apontamos + tudo quanto nos fala do passado e 

CUSESAS ds te nosso Pago privileçindo pola própria notureza com 

verdadeiros monumentos naturalista necossidade que há dos Centros to- 

marem a si, atrovós do inverndas especializadas, o encargo de incem- 
tivar o governo, or tomar a si, sempro que possível, o cuidado ce a 

conservação de todos êsces monunentos que ençrandecom nossa terra, 

quer nos folondo do possado, quer nos falando da naturezo que tão 

pródigo foi para concscos 

Og Contros do Tradições, roslmente, devem ser a base sólida en 

que se fixmr. 0 turiono, KMGMMA entro nõs. Nos, poro isso, torna-se 
necessóxio, om princiro lugar, que or Contxos se dediquen com afinco 



e entusiacmo ao levantamento de nossof patrimônio histórico e artísti- 
co inclusive natural, e trabalhe, junto ao governo, quer municipal, 

quer estadual, quer, mesmo, federal, vara a consecução de suas finali- 
dades que são, de modo geral, - conservar todo êsse patrimônio e cons- 

truir boas estradas que a eles leven // todos os interessados, e incen- 
tiver, próximo a cada um dêsses monumentos, HOTEIS TURÍSTICOS, decen- 
tes e acessíveis que os nrôóprios centros, po” seus associados, se o A 

não quiserem fazer por si, poderão explorar, formando, mesmo, para tal 

EZim, cooperativas. 

Isto, entretanto, são problemas que os Centros de Tradições devem 
estudar, cada um de per sã e, depois, procuraren-se mutuamente, senão 

necessário, pera o formação de blocos ou debrupos, conforme julgorem 
melhor e mais conveniente. Não é problema, queremos deixar claramente 
expresso, a ser discutido no presente Congresso, mas apenas sujestões 

que a tese do sr. Alfredo Costa Machado nos colocou diante dos olhos, 

Dara serem estudadas pelos centros, nas suas sedesoe 

O que aqui nos cabe, como relator, é padir aos companheiros do 

presente Congresso Tradicionalista, o apóio à tese conforme o puder 
cada Centro, e aprová-la para publicação nos Ánais, como parte ini- 
cial. im segundo lugor, quando à resolução com que encerra seu traba- 
lho, de que seja autorizada a Presidência do V Congresso a nomear uma 

Comissão composta de 5 membros encarvegada de desenvolver dejrorma am 
plo uma campenha sistemática de valorização na estima pública das 
nossas riguesas MIMAMAMA naturais e locais históricos, e promover de-. 

marches junto aos governos estadual e municipais no sentido de aler- 

tá-los dos inestináveis serviços que os Centros de Tradições podem e 
demem prestar nesse particular, - somos de parecer que os nobres com 

panheiros devam igucimente aprovar a resolução, amtorizando a Mesa do 

presente V Congresso a nomear a Comissão solicitada, para iniciar og 

trabalhos que, depois, deverão ser continuados e incrementados pelos 

Centros, conforms cada um determinar dentro de suas possibilidades e 

entusiasmo pelo que é nosso e pela grandesa e riquesa de nosso Pago, 

Em síntese: 
Somos de parecer - 1º que a tese soja aprovada para inclusão nos 

Anais; — 2º quo seja autorizada a Mesa do VY Congresso a nomeze wma 

Comissão pera dar início 208 trabalhos de valorização de nossas vi. 
quesas nnturaisphistóricos e artísticas e demonstrar aos Govêrnos qo 
Estado e dos Municípios, a competência dos CeTeGs. np sentido de cuis 
dar da mencionada valorização o inoentivalido turismo, 

Solo das Sessões, em Caxíno do Sul, 15/11/1055. 

Maltor Spalding - Relator. o


